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Neste trabalho apresentamos as ações de formação continuada realizadas pelo Núcleo de Estudo e Pesquisa em Educação da Infância – NEPE, que se constitui em um grupo de pesquisa cadastrado junto ao CNPQ e um programa de extensão da Universidade Federal do Rio Grande, vinculado ao Instituto de Educação. A Formação de Professores da Educação da Infância é uma das linhas prioritárias do NEPE. Dentre as principais ações relacionadas a esta linha, destacamos os seguintes projetos: Formação continuada de professores da Educação Infantil: um espaço de estudo e reflexão sobre a prática pedagógica e Formação continuada de professores/as de 1º ano do Ensino Fundamental de nove anos: um espaço de estudo e reflexão sobre a prática pedagógica, ambos realizados no Centro de Apoio Integral à Criança e ao Adolescente – CAIC/FURG; Grupo de Leitoras e Escritoras de Educação Infantil, realizado no próprio NEPE; Educação Inicial e Continuada: Construindo Pontes entre a Universidade e a Escola, realizado na Escola Jardim do Sol e Formação para professoras de Educação Infantil das escolas estaduais do Município do Rio Grande – CRE. Esses projetos são relevantes na medida em que disponibilizam um espaço para discussão, no qual os participantes podem relatar suas experiências, refletir sobre suas práticas pedagógicas e aprimorar seus conhecimentos. Podemos evidenciar por meio dos relatos registrados nas atas dos encontros, tanto pelas coordenadoras, quanto pelas participantes, a grande contribuição destes projetos para a formação continuada das professoras que deles participam. Assim, compreendemos que esse estudo é de extrema relevância, pois nos permite pensar as contribuições desses projetos para a prática pedagógica das professoras envolvidas.
